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Indústria

Dom Pedrito quer 
processamento de 
grãos no município
Além de fortalecer a 
agricultura da região 
com irrigação, a partir da 
instalação de barragens, 
localidade quer verticalizar 
a produção na indústria

A partir da maior segu-
rança para a agricultura com 
irrigação após a conclusão 
da Barragem de Taquarembó, 
Dom Pedrito avança nos planos 
de incrementos na economia. 
Produtores de soja da região 
ampliam o movimento para 
atrair às Regiões da Campanha 
e Fronteira Oeste indústrias de 
processamento do grão. 

Nos últimos anos, 30 novas empresas ligadas ao agro se instalaram próximo à cidade, ao longo da BR-293
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A ideia de verticalizar a pro-
dução também é defendida em 
Bagé, como mostrou painel do 
Mapa Econômico do RS.

Dom Pedrito arrecada mais 
com a produção de arroz jus-
tamente pela cadeia produtiva 
ampliada. “Temos aqui indús-
trias como a Camil e a Josapar, 
que agregam valor à produção 
rural e garantem este retorno 
maior em impostos. Essa é uma 
das nossas apostas, inclusive 
com a facilitação na legislação 
para atração de indústrias”, ex-
plica o prefeito de Dom Pedrito, 
Diego da Rosa Cruz.

Nos últimos três anos, 
30 novas empresas ligadas 
ao agro se instalaram ao lon-
go da rodovia BR-293, entre 
elas representações da John 

Deere e da 3tentos. Segundo 
o prefeito, os investimentos 
públicos estão concentrados 
em garantir melhor infraestru-
tura para quem produz. São 
R$ 10 milhões desembolsa-
dos neste ano em melhorias 
nas estradas. Ao todo, 2,8 mil 
quilômetros são fundamen-
tais tanto do pré como no pós 

colheita. Em conjunto com São 
Gabriel, há mobilização para 
a federalização dos 38 quilô-
metros da RS-630, que liga 
os dois municípios, entre as  
BRs 293 e 290.

“Com uma infraestrutura 
melhor, podemos também ven-
der melhor a imagem do nos-
so município e da região. E o 

enoturismo, por exemplo, tem 
um potencial incrível. A Vinícola 
Guatambu bota 12 mil pessoas 
ao ano lá com o turismo. E isso 
precisa ser potencializado.”

Cruz tem buscado parcerias 
com redes hoteleiras para ga-
rantir a estrutura e atender a de-
manda por negócios, crescente 
durante os dias de semana.

Industrial defende verticalização da produção de soja na Campanha

Em consonância com paine-
listas e autoridades presentes no 
primeiro evento da edição de 2025 
do Mapa Econômico do RS, reali-
zado em Bagé no dia 5 de junho, 
o diretor da Cerealista Coradini, 
Valmor Coradini Junior, defende 
a verticalização da produção na 
Região da Campanha. De acordo 
com ele, a expansão da fronteira 
agrícola no local pode fomentar 
o desenvolvimento regional, mas 
é necessário investir na indústria 

de transformação dos grãos.
“Defendo fazermos com a 

soja o que fazemos com o ar-
roz, que é verticalizar. Ou seja, 
produzimos o arroz, industriali-
zamos e já vendemos ele indus-
trializado. Já a soja é vendida 
toda em grãos. Apoio começar-
mos a vender os produtos oriun-
dos da soja, como o óleo dego-
mado, o farelo e a casquinha; e 
irmos até a ponta para comer-
cializar o óleo industrializado. E 
o primeiro passo é a industriali-
zação da soja, o esmagamento 

dela. Nós já temos a produção 
(dos grãos), mas não temos nin-
guém industrializando na Meta-
de Sul”, avalia.

Para o empresário, é impor-
tante criar oportunidades a partir 
das matrizes produtivas já exis-
tentes. “Eu não vejo outra saída 
para a Metade Sul, temos que 
melhorar o que já fazemos aqui, o 
que já se adaptou e que já possui 
produção própria”, acrescenta. 
Coradini considera que, embo-
ra não atingida pelas enchentes 
de 2024, a Região da Campanha 

precisa investir em irrigação para 
reverter os prejuízos das suces-
sivas estiagens vivenciadas nos 
últimos anos.

O prefeito de Bagé, Luiz Fer-
nando Mainardi, acredita que a 
verticalização da economia pode 
sanar a dificuldade em gerar no-
vas oportunidades locais. “Preci-
samos produzir grãos, sim. Mas 
também precisamos transformar 
os grãos, assim como o arroz é 
transformado na região, sendo 
processado e industrializado”, 
avalia Mainardi.

Coradini aposta na indústria  
de transformação de grãos

ACERVO PESSOAL/DIVULGAÇÃO/JC

Eduardo Torres

Ana Stobbe

TÁ NA VIDA, 
TÁ NO SUPER, 
TÁ NA EXPOAGAS.
1 9  A  2 1  D E  A G O S T O   
F I E R G S  |  P O R T O  A L E G R E


